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Doi: 

Resumo
Introdução:  A Documentoscopia ocupa-se da análise 
integral de documentos, tais como a Moeda/dinheiro 
(entre outros), avaliando eventuais falsificações e 
contrafações [1]. A moeda metálica e o papel-moeda 
representam documentos de elevado valor possuindo, 
desde sempre, características específicas padronizadas 
que permitem a sua identificação como documentos 
genuínos e válidos, características essas designadas 
de elementos de segurança [2]. Objetivos:  Realizar 
uma revisão bibliográfica que permita conhecer todos 
os elementos de segurança das principais unidades 
monetárias já utilizadas em Portugal (Réis, Escudos e Euros), 
percecionando assim a sua evolução histórica, bem como 
a evolução histórica de todas as técnicas e metodologias 
utilizadas para deteção de falsificações e contrafações, 
enquadrando-as na época temporal da sua utilização. 
Material e Métodos: Foram consultados diversos livros da 
Biblioteca do Banco de Portugal, assim como, foi efetuada 
a leitura de artigos e outros documentos constantes em 
sites de referência como o do Banco Central Europeu e 
do Banco de Portugal. Resultados: A moeda metálica 
e o papel-moeda são documentos que pertencem à 

História mundial, tendo sofrido grande evolução ao 
longo do tempo. Os elementos de segurança constantes 
dos mesmos foram introduzidos desde muito cedo no 
dinheiro e, lentamente, foram-se tornando cada vez mais 
complexos e, consequentemente, eficazes [2]. Com a 
evolução, nomeadamente da tecnologia, foram criados 
novos elementos de segurança, de modo a tornar, cada 
vez mais difícil, a falsificação e contrafação, cujas técnicas 
e metodologias também foram evoluindo. Hoje em dia, 
existe um grande número de elementos de segurança 
acoplados no mesmo documento, representando vários 
níveis de segurança, bem como existem também diversas 
técnicas e metodologias científicas definidas para a análise 
dos mesmos [3]. Conclusões: A falsificação e contrafação 
são crimes que abalam gravemente a economia de um 
país e por isso é de extrema importância assegurar que 
apenas o dinheiro genuíno se mantém em circulação. 
Assim, a evolução dos elementos de segurança tem de 
ser uma realidade presente e contínua, de forma que 
estes permaneçam sempre mais avançados em relação 
às técnicas e metodologias utilizadas para cometer os 
referidos crimes [4].
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